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O R T O D E C I S Ã O    RE I T E R A D A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortodecisão reiterada é a reafirmação teática das autoprescrições cosmo-

éticas diante de inexperiências, inclinações pessoais contrárias e / ou seduções cotidianas opositi-

vas, capaz de manter a firmeza de propósitos e esforços até a fixação da neopostura evolutiva na 

autexpressão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resultado desta 

ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acomodação; ação 

de resolver alguma questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; decair; afas-

tar-se; sucumbir; sair de”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo reiterar procede do idioma Latim, 

reiterare, “repetir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ortodecisão confirmada. 2.  Ortoposicionamento reafirmado. 3.  Or-

todeterminação mantida. 4.  Ortorresolução sustentada. 5.  Postura cosmoética ratificada. 6.  In-

corruptibilidade cosmoética reiterada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo reiteração: 

irreiterabilidade; irreiterável; reiterabilidade; reiterada; reiterado; reiterador; reiteradora; rei-

terante; reiterar; reiterativa; reiterativo; reiterável. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortodecisão reiterada, ortodecisão reiterada insti-

tuidora e ortodecisão reiterada mantenedora são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Patodecisão reiterada. 2.  Teimosia. 3.  Pusilanimidade. 4.  Vontade 

débil. 5.  Autocorrupção. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o goal cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Voliciologia Cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de saber dar o contra em si mesmo; o ato de não deixar para 

a próxima segunda-feira; o labor para endireitar a própria boca torta; o brio cosmoético de não 

deixar-se cair em tentação; a resistência aos apelos dos amigos da onça; a contraposição educada 

à turma do deixa disso; o lema de grupos de autajuda 1 dia de cada vez e só por hoje. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os genopensenes; a genopense-

nidade; a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a contrapensenização 

diante das tendências subcerebrais e tentações baratrosféricas; a destreza na mudança de bloco 

pensênico; a batopensenidade sadia. 

 

Fatologia: a ortodecisão reiterada; a renovação do autocompromisso; a sustentação das 

autodecisões cosmoéticas; a lealdade aos próprios valores e princípios evolutivos; a preservação 

da coerência etológica; a ruptura com as viciações pessoais; a visão crítica quanto às bobagens da 

Socin Patológica; a esnobação aos convites baratrosféricos indutores de desvios; os descondicio-

namentos sociais, culturais e paragenéticos anacrônicos; o ato evolutivo de cortar prontamente  

o pior e praticar imediatamente o melhor; a construção de neo-hábitos e neorrotinas construtivas; 

a automaturidade em ação; a autoconfiança advinda da firmeza no cumprimento das autoprescri-

ções; o estudo realista, sem abalos, das recaídas em favor de futuras atuações profiláticas; a conta-

bilização de prejuízos; o reajuste de metas pós-vacilos; o autoconstrangimento da reincidência no 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

erro transformado em aditivo da motivação recicladora; a primazia da volição extinguindo justifi-

cativas e queixumes; o ato inteligente de manter a consciência tranquila; a aplicação do Manual 

de Prioridades Pessoais (MPP) sempre revisto e ampliado; a cosmovisão embasando o posiciona-

mento de mensurar os ganhos de amanhã, em detrimento das aparentes perdas de hoje; a constru-

ção de futuro evolutivo promissor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da vo-

liciolina; a oposição às inspirações baratrosféricas; a postura atratora da simpatia dos amparado-

res extrafísicos; o parabanho energético confirmando os acertos; a euforin diante da constatação 

da força da autovolição; a autodeterminação cosmoética capaz de receber a confiança da equipex 

amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo Voliciologia-Energossomatologia. 

Principiologia: o princípio da autonomia da vontade; o princípio do poder magno da 

consciência sobre o próprio holossoma; o princípio javalínico do devagar e sempre; o princípio 

do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio “se não presta, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio de evoluir pelo contrafluxo da Socin Patológica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da verpon. 

Codigologia: a incorruptibilidade das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos 21 dias para a consolidação de neo-hábito. 

Tecnologia: a técnica de respirar fundo; a técnica metafórica de morder a língua; a téc-

nica da esnobação cosmoética; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do cronogra-

ma; a técnica da recéxis; a técnica da recin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da decisão correta; os efeitos do acúmulo de acertos 

no fortalecimento da autodeterminação; os efeitos de postergações e desistências minando a au-

toconfiança; os efeitos do medo na fuga aos autenfrentamentos; os efeitos da mentalidade infantil 

na busca por prazeres imediatos; os efeitos da educação familiar na autodisciplina; os efeitos 

das raízes extrafísicas na autexpressão da conscin. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização do equívoco–acionamento da vontade–emprego 

da autodeterminação; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a vitória sobre a preguiça; a vitória sobre o desleixo; a vitória sobre  

o capricho; a vitória sobre a gula; a vitória sobre a reatividade; a vitória sobre a emoção; a vitória 

sobre o egoísmo. A disposição para a autoincorrupção; o apreço pela autolucidez; a dileção pelo 

autorrespeito; a decisão pela autocorreção; a opção pelo autodesassédio; o empenho pela autocu-

ra; a motivação para a autevolução. 

Binomiologia: o binômio reciclagem pensênica–reciclagem etológica; o binômio auto-

controle emocional–reatividade domada; o binômio acomodação à zona de conforto–esquiva  

a neorresponsabilidades; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio vontade 

firme–maturidade consciencial; o binômio firmeza decisória–constância executiva; o binômio 

recin-recéxis. 

Interaciologia: a interação gargalo evolutivo–crise de crescimento. 

Crescendologia: o crescendo ortodecisões reiteradas–ortopráxis–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio vontade firme–inten-

ção cosmoética–organização pragmática; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio 

autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; 

o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio antipreguiça–antiqueixa–proatividade 

evolutiva. 
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Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação; o po-

linômio emoções miméticas–posicionamento ultrapassado–comportamento contraproducente– 

–autexpressão estagnada; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador– 

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio autocrítica-autoincorruptibi-

lidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismos metas plausíveis / metas utópicas; o antagonismo 

momento de decisão / momento de indefinição; o antagonismo autodecisão racional / autodeci-

são emocional; o antagonismo paciência cosmoética / imediatismo; o antagonismo passo firme 

/ passo em falso; o antagonismo responsabilidade interconsciencial / autoculpa; o antagonismo 

bem-estar / malestar. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a desafiofilia; a decidofilia; a definofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a cosmo-

eticofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a definoteca; a maturoteca; a recexoteca; a cosmoetico-

teca; a evolucioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autocosmoeticologia; a Voliciologia; a Au-

todecidologia; a Autodiscernimentologia; a Autodisciplinologia; a Automaturologia; a Recexolo-

gia; a Recinologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a personalidade decidida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; o reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortodecisão reiterada instituidora = a reafirmada nas vivências iniciais 

para a implantação de neopostura evolutiva; ortodecisão reiterada mantenedora = a reafirmada 

nas vivências para a sustentação de neopostura evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 
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Utilidade. As ortodecisões reiteradas fundamentam a agilização e a aceleração da evolu-

ção consciencial. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 tarefas evolutivas beneficiadas com as 

decisões cosmoéticas reconfirmadas: 

1.  Aperfeiçoamento da consciencialidade: a autodepuração cosmoética. 

2.  Aplicação de neoverpon: a conquista da verbação. 

3.  Aquisição de neocompetência: a habilitação para a excelência laboral. 

4.  Domínio do holossoma: o controle da automanifestação. 

5.  Mudança de comportamento: o autocondicionamento sadio. 

6.  Reciclagem do temperamento: a qualificação do repertório de traços conscienciais. 

7.  Reeducação da pensenidade: a mudança do holopensene. 

 

Apoio. As ratificações continuadas de autoprescrições cosmoéticas, objetivando a con-

quista de empreendimento autevolutivo, podem ser apoiadas pelo uso de recursos técnicos capa-

zes de incrementar a automotivação, a autorganização e o acompanhamento das ações reciclado-

ras, além de permitir a visão panorâmica quanto a erros e acertos, realizações e faltas, elementos 

facilitadores ou dificultadores, avanços ou retrocessos. 

 

Recursos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 recursos técnicos, passíveis de se-

rem utilizados em separado ou conjugados conforme o tipo de objetivo almejado: 

1.  Agenda de visão mensal: a marcação das atividades realizadas no dia. 

2.  Autocontrato: a materialização do autocompromisso, datado e assinado. 

3.  Caderneta de campo: o registro detalhado e exaustivo de dados no momento da 

ocorrência. 

4.  Contabilização diária: o realce para o total de dias de sustentação da neopostura. 

5.  Diário: o registro das experiências nas variáveis analíticas predeterminadas. 

6.  Planilha de acompanhamento: a estimativa de realizações, a anotação do realizado 

dia a dia e a determinação do saldo credor ou devedor para cumprimento do prazo preestabele-

cido. 

7.  Prazo autestipulado: a definição de datas como marcos motivadores e de controle. 

8.  Visualização: a vivência imaginativa da autocondição após a conquista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortodecisão reiterada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
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A  ORTODECISÃO  REITERADA  EXPLICITA  A  AUTOVOLIÇÃO  

INQUEBRANTÁVEL  NA  EFETIVAÇÃO  DAS  RECINS  E  DAS  

RECÉXIS  AUTOPRESCRITAS,  FIXANDO  AS  CONDUTAS  

COSMOÉTICAS  PRÓ-ACELERAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Qual a força volitiva você, leitor ou leitora, emprega para a implantação 

nas ortodecisões evolutivas? Está satisfeito com o ritmo autevolutivo atual? 

 

A. L. 


